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    PREFÁCIO


    Roger Fernandes Campato1


    O que é o homem? Embora esta interrogação não ostente na arquitetônica da filosofia crítica de Kant um lugar que se lhe possa assegurar que seja propriamente seu, para ela convergem aquelas três outras em que o autor pretendeu respaldar o escrutínio da razão: O que posso saber? O que devo fazer? O que posso esperar?


    Ora, descortinadas em definitivo as condições irrevogáveis sob as quais se admite, tanto no domínio teórico quanto no prático, o uso legítimo da razão, onde mais estaríamos autorizados a nos aventurar a responder à primeira das perguntas, que carrega consigo as demais, senão naquele cenário em que o homem materializa as faculdades e disposições que o distinguem do restante dos seres, circunscritos como ele ao plano prévio da natureza; em que produz ciência e se beneficia com os desdobramentos técnicos dela advindos; no qual forja instituições políticas, civis e jurídicas; em suma, em que desencadeia a cultura, entre incessantes idas e vindas: a história?


    Exposto de antemão nestes termos, o trajeto delineado parece disponível para ser percorrido sem maiores percalços ou sobressaltos. Todavia, a bem da verdade, encontra-se muito distante de poder sê-lo. Por imprescindíveis que sejam, as experiências históricas, acessíveis no presente que se impõe ou em relatos que coligem em sucessão cronológica fatos relevantes havidos no passado, não são o bastante para abarcar a completude deste ser a um só tempo trivial e extraordinário.


    Trivial, por um lado, em virtude de se sujeitar, à semelhança de todos os outros seres, às leis que regulam a ordem da criação, determinando a cada um deles o desígnio que lhes cumpre realizar. Extraordinário, por outro, justamente por integrar uma ordem que o alçou a uma posição singular, em cujo âmbito se vê diante da necessidade de extrair exclusivamente de si mesmo tudo aquilo que supera o arranjo mecânico de sua existência animal. Ou seja, como única criatura racional que habita a Terra, lhe cabe submeter as inclinações que a movem, canalizá-las aos propósitos da razão?


    No entanto, em que consistem tais propósitos? Se a Crítica da Razão Pura (1781-87) revoga as credenciais da metafísica, a Crítica da Razão Prática (1788) as restitui no concernente ao seu uso prático, sem reivindicar com isso qualquer dilatação das fronteiras do conhecimento possível. A segunda Crítica, concebida com a intenção precípua de esclarecer os inúmeros mal-entendidos, deliberados ou não, que vieram à tona coma publicação da Fundamentação da Metafísica dos Costumes (1785), instaura as bases sobre as quais se assenta a liberdade transcendental absoluta, pretensão que a razão especulativa não é capaz de levar a bom termo, sobretudo quando, na busca de tornar o incondicionado cognoscível, obriga-se a se distanciar paulatina e continuamente do sensível, até se elevar para além de todo recurso admissível à experiência, o que a conduz a se enredar em princípios contraditórios. A razão prática pura, cuja existência é afiançada por haver em nós a lei moral, da qual tomamos consciência pela liberdade, é a responsável por resgatar as concepções de Deus e de imortalidade, desta feita não mais como simples ideias, mas como condição do objeto necessário, que lhe é dado a priori, de uma vontade determinada por esta lei: o sumo bem.


    Portanto, não se afigura razoável reduzir a um procedimento circunstancial, isto é, apartado por completo das preocupações imanentes ao sistema, a resolução kantiana de se valer de uma perspectiva metafísica no opúsculo em que se detém a investigar a história político-jurídica da humanidade: Ideia de uma História Universal com Propósito Cosmopolita (1784). Neste escrito, Kant apresenta os contornos de uma história filosófica que visa recolocar o homem – este ser que produz a si mesmo, mediante o cultivo de suas faculdades – no projeto teleológico da natureza. Em nada perdulária no exercício das prerrogativas que lhe são próprias, ela estipula que todas as disposições naturais de uma criatura estão destinadas a se desenvolver um dia (einmal) de modo completo e em consonância com um fim (zweckmässig).


    Por intermédio deste movimento, Kant acresce o futuro às dimensões históricas do presente e do passado. No homem, o telos de suas disposições naturais – sob nenhuma hipótese restrita à participação na distribuição dos instintos que envolve a totalidade dos animais – reside em dar vazão à faculdade racional. Em se tratando da razão prática, isto significa, ao lado do desenvolvimento da prudência e das habilidades instrumentais, o educar-se no caráter categórico da moralidade, o afeiçoar-se à liberdade da vontade, o aprender a coexistir pacificamente sem o apelo a coerções, processo que remete às contribuições cumulativas de indefinidas gerações. É no devir formativo do gênero humano – e apenas nele – que se revela o sentido da história e a incumbência daquele que a produz, a direção para a qual ordena a natureza.


    Balizado pelo entendimento puro, este fio condutor, a título de demonstração de seu realismo, vale-se da oposição entre tendencias sociais e antissociais que transpassa os homens. Tal antagonismo – a assim denominada sociabilidade associal (ungesellige Geselligkeit) – constitui o elemento catalizador que explica a dinâmica histórica. Estimulados por interesses egoístas recíprocos, os indivíduos, à revelia de qualquer compromisso moral, estabelecem entre si relações que transformam uns e outros em meios voltados à satisfação vantajosa de necessidades próprias. Caso se bastassem em seu individualismo, os homens se furtariam a criar vínculos, pois com eles são obrigados a reconhecer, mesmo a contragosto, limites. A sociabilidade da espécie, acobertada pela heterogeneidade dispersa das vontades particulares, apresenta como marco distintivo um estado jurídico cujo ponto de partida se localiza em um acordo extorquido à força.


    A legalidade, iniciada sob as vestes da simples coação, constitui o indício mais evidente de que há um plano racional, uma força unificadora destinada a promover a vontade comum, que atua independentemente dos desejos conflitantes, sobrepondo-se à irracionalidade egoísta. A despeito do que façam os indivíduos, ainda que insistam em agir com vistas à perpetuação de interesses tacanhos, a natureza segue incólume a marcha rumo ao que convém a espécie.


    Nesta caminhada assintótica, a essência compartilhada pelo Direito e pela moralidade é desvelada. Haverá um dia – postulado não como destino, mas como fim inscrito no propósito de um ser racional - em que se completará o processo de depuração das leis, pelo qual eliminar-se-ão todos os incômodos vestígios de arbitrariedade. Neste dia, o conjunto legal da sociedade será assimilado à plena expressão da autonomia do sujeito. Eis o padrão de medida para avaliar o progresso moral da humanidade, em nada estranho à liberdade transcendental que define a moralidade centrada no indivíduo.


    Este padrão, que antevê a efetivação do rodo moral pela mediação da legalidade, permite que lancemos mão da tese de que a terceira formulação


    

    

    

    

    

    


    
      
        	

      

    
  


  
    INTRODUÇÃO


    Apresentado originalmente como dissertação de mestrado ao Programa de Pós-Graduação em Filosofia da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), o livro que ora vem a público visa realizar uma exposição dos aspectos relacionados à concepção kantiana de história universal. Vale elucidar que, para Kant, a história universal possui um vínculo direto com sua tese central de que a humanidade está em constante progresso para o melhor, que se encontra na filosofia prática, que procura um princípio que satisfaça as condições de universalidade e necessidade, por meio da qual Kant atribui à “razão” um papel decisivo e sua filosofia do Direito, que deriva da sua filosofia prática, não menos que, finalmente, sua filosofia da religião, que envolve e privilegia esse sistema.


    Para impulsionar o objetivo deste trabalho, é de suma importância a exposição da gênese da história, elucidando as partes que formaram as superposições sobre o tema, pois, de maneira simplificada, as acepções nos trazem primeiramente a história como o estudo dos homens no tempo e seus efeitos; em segundo, a história como disciplina dedicada à análise e narrativa cronológica de eventos ocorridos no passado; e, finalmente, a Filosofia da História, que concerne significado e sentido para a história e que acabam por formar ao longo do tempo o problema desta, na qual Kant concebe a história universal.


    Percebe-se também que diante da leitura frequente que isola a Filosofia da História kantiana do resto de seu sistema existe como efeito acentuada separação entre os elementos dessa filosofia, como a ética e o Direito.


    Esses elementos, todavia, encontram-se presentes no sistema filosófico de Kant; é importante sempre lembrar a inadequação de uma restrição no enfoque do progresso como mero desenvolvimento da liberdade e, consequentemente, no âmbito em que se manifesta a legalidade.


    Certamente os escritos kantianos trazem aspectos importantes que são temas centrais em diversas áreas do conhecimento e da filosofia. Acerca da Filosofia da História, sobretudo, nunca houve tanta dedicação a esse enfoque quanto agora. Embora o tema pareça de extrema importância, existe uma tendência a sínteses e simplificações, e um exemplo disso é aquele que se limita a ler os opúsculos respectivos de Kant sob o ponto de vista exclusivo da Filosofia da História.


    Vale elucidar, contudo, que a gênese da tendência a sínteses e simplificações citada anteriormente está contida em parte de sua totalidade, indicando a falta de elucidação do autor em seus escritos sobre o tema, pois, no pensamento de Kant, estão presentes as tensões originárias do Iluminismo, além do legado da visão de mundo moderna, que traz consigo as épocas complexamente entrelaçadas, como Antiga, Medieval, Renascimento, Reforma e Revolução Científica.


    Em nenhuma obra de Kant, seja de filosofia teórica, seja de filosofia prática, há elementos exteriores à sua Filosofia da História que demonstrem tais tensões citadas anteriormente. O autor reinterpreta as teses e as concepções de seus antecessores e contemporâneos, formando uma somatória nada explícita; com isso, convém ratificar que Kant é o primeiro filósofo a se referir ao gênero humano como um todo, numa reflexão sobre o sentido da história, ou seja, para ele, a “espécie humana” é o sujeito da história, e por isso é plausível dizer que se encontra num caminho rumo à liberdade do indivíduo pelo livre exercício da vontade humana em grande escala.


    Oportuno afirmar que o ensejo do autor em realizar a própria síntese em relação à história traz como consequência o surgimento de uma concepção cosmopolita de história, na qual o progresso será sempre resultante do “plano da natureza”, que conduz as ações não racionais na direção da superveniência da “razão”, pois as disposições naturais no homem (como a única criatura racional sobre a Terra), que visam ao uso de sua razão, devem se desenvolver integralmente só na espécie, e não no indivíduo.


    Todavia, vale elucidar que para Kant a “razão” precisa do exercício e da aprendizagem para avançar de um estágio de conhecimento para outro; dessa forma, cada homem teria de viver um tempo incomensuravelmente longo para aprender como deveria usar com perfeição todas as suas disposições naturais.


    Para o autor, se a natureza estabeleceu um breve espaço de tempo para nossas vidas, é necessária uma série incontável de gerações, uma transmitindo seu conhecimento às outras, para que seu germe, inscrito em nossa espécie, alcance o estágio de desenvolvimento adequado à sua intenção. Com isso, afirmamos que o cerne da história universal está ligado às questões de sua filosofia prática, como já descrito anteriormente.


    Com isso, vale afirmar que a filosofia prática se torna muito mais factual e evidente em relação à Filosofia da História, fazendo jus ao devido reconhecimento pelas contribuições à humanidade, por exemplo, o enfoque do progresso como mero desenvolvimento da liberdade e, consequentemente, em âmbito em que se manifesta a legalidade.


    Cabe destacar que, mesmo estando em maior evidência no sistema do autor, a filosofia prática não deixou de realizar enormes contribuições para a concepção de história universal, sobretudo por suas obras Antropologia do ponto de vista pragmático, Fundamentação da metafísica dos costumes e a Crítica da razão prática.


    Portanto, mesmo o autor não elucidando o tema central da Filosofia da História de modo suficiente em seus escritos, alguns pontos relevantes dessa concepção certamente acabaram por contribuir com tal tendência a sínteses e simplificações.


    Além disso, outra parte contida nessa gênese da tendência a sínteses e simplificações está na compreensão dos elementos que precedem o movimento do autor, como as concepções de história, que são partes essenciais deste trabalho, como descrito anteriormente, no qual buscaremos como consequência uma exposição direta, tendo seu início nos acontecimentos específicos ao tema, desde os gregos antigos, entre o final do século V a. C. e meados do século IV a. C., até o momento em que Kant concebe seu sistema.


    No entanto, como já exposto, um dos principais aspectos que se encontram presentes na concepção kantiana da História que pressupõe a Doutrina do Direito (elaborada na Metafísica dos costumes), a filosofia da religião (elaborada na Religião dentro dos limites da razão) e a Ética (desenvolvida na Fundamentação da metafísica dos costumes e na Crítica da razão prática), fará com que essa discussão que se abre se encontre cada vez mais frequente, abrangente e necessária.


    Assim, podemos afirmar que tal discussão será eclética, tendo em vista que as diferentes interpretações sobre a Filosofia da História acabam por gerar esse resultado fragmentado de sua concepção e formação. Diante disso, buscaremos respostas às seguintes perguntas: Quais aspectos somados podem demonstrar claramente a concepção kantiana da história universal? Como o progresso moral do gênero humano se liga à sua concepção de história universal?


    Para isso, cabe reforçar que vamos abordar as diferentes concepções de história para compreender a concepção kantiana de história e elucidar a contribuição dos textos da filosofia prática para a Filosofia da História de Kant, pois sabemos que os opúsculos sobre Filosofia da História, sobretudo, são anexos de sua filosofia. Será que também são partes integrantes dela? Em caso positivo, a qual pertencem? As questões relacionadas às principais perguntas levantadas e que podem ser mais bem compreendidas mediante tal exposição e análise são propostas no presente trabalho.


    Sabemos que a reflexão filosófica sobre os eventos da humanidade ocupou um espaço significativo na filosofia kantiana, que, por meio de um desafio de investigar sistematicamente os eventos na história da humanidade, acabou por oferecer uma visão sistêmica sobre o tema, bem como compreende um fio condutor entre as diversas obras, entre as quais se destacam, sobretudo para este trabalho:


    1) Ideia de uma história universal de um ponto de vista cosmopolita.


    2) O conflito das faculdades.


    3) Antropologia do ponto de vista pragmático.


    4) Resposta à pergunta: que é esclarecimento.


    5) A religião nos limites da simples razão.


    6) Fundamentação da metafísica dos costumes.


    7) A paz perpétua.


    Além das obras Crítica da razão pura, Crítica da razão prática e Crítica do juízo.


    Dessa forma, adotou-se neste trabalho o seguinte percurso: no primeiro capítulo, pretende-se realizar uma exposição do contexto e os antecedentes próximos e remotos que dão sentido ao movimento da história ao entorno do autor para a concepção de uma história universal, partindo dos gregos antigos, entre o final do século V a. C. e meados do século IV a.C. até os iluministas.


    No segundo capítulo, busca-se apresentar e analisar o próprio programa de uma Filosofia da História, o nexo com a filosofia prática para melhor entendimento e a demonstração da tese central de que a humanidade está em constante progresso.


    No terceiro capítulo, procura-se explicitar o fio condutor contido na Filosofia da História e sua conexão, sobretudo, com a ética, o Direito e a filosofia da religião, bem como analisar o papel da razão na Filosofia da História.


    No quarto capítulo, por fim, serão consideradas algumas questões que vinculam o problema da história com a filosofia do Direito, seguidas de uma breve conclusão.
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